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O LIVRE EXAME 

O primeiro numero d' este periodico saieá no dia 15 

de setembro. 



O LIVRE EXAME 

A nossa missão 

Cada dia é mais acccntuacla a crise religiosa c mais augmentn a 
emig1·ação do cn mpo theologico em busctL de outro meio, comquanto 
essa acc;ão seja len ta, se eJfectue de um modo indeciso, com ideal pouco 
deJiuido, com resolução nimiamente energica. Convém, porém, activar 
a crise, clat· vigo r, fórma, orientação á descrença, e propagar '!t scien
cia exacta como substituição a toda a idéa religiosa.- Tal é a .missão 
elo Livre Ea:ame, o fim ela Associação Propagado1·a do Livre Pensamento. 

Nem' deuses, nem sacerdotes.- Toda a idéa divina é um principio 
fal so, todo o padre um apostolo do erro. A classe clerical e seus def(m
sores, o céo e o infemo, são solidarias na guerra que lhes movemos. 
Não vimos combater esta ou aquella seita, este ou a<ruelle grupo, este 
ou aquelle padre, este ou aquelle deus-virnol-os combater a todos, 
porque todos são agen tes enervantes, mentirosos, reaccionarios. 

Não ha pndres bons e padres maus-todos são condemnaveis por 
lograrem a boa fé dos crentes. Não ha religiões uteis nem inuteis
toda~ são pemiciosas por absurdas. 

Em quanto existir o culto de uma divindade, em quanto o sobrena
tural preoccupar a maioria do povo, em quanto houver uma ela ·se dire
ctora das consciencias e iuteressadtt na manutenção de principias erra
dos, repudiando a sciencia por ter na ignorancia o melhor apoio, o 
prog1·esso social terá de effeituar-se vagarosamente, cl'uma fórma !Jesi
tante, e a reacção contará poderosos meios de lucta e ele triurnpho. 

Gritam que não é politico combater de fren te as icléas religiosas ; 
que o pnclre tem larga influencia, decidida prepouderancia sobre a maio
ria da população; mas como para nós a politica é a verdade, como pre-
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tendemos vencer nas consciencias e não escalar o poder traficando com 
a boa fé-pouco nos importa que n'este momeuto tenhamos contm nós 
o maior numero; que o clero nos declare guerra de morte; que nos 
persiga o anathema dos incon scientes que acreditam cm deuses e baju
lam os padres; ou uos espoc ulndores que ougnunm o po,·o investindo 
contra o mytho-jesuita e deixam em paz o clero, foco do retrocesso, 
e o principio divino, essenoiu clft reacção. 

O padre é doei!, comtanto que o deixem exercer a especulação ela 
credulidade popular; perten ce e apo ia a qualquer partido, uma vez que 
salvaguarde os seus interesses e predomínio. No mais é intransigente. 
Nada de discussüo, nada ele critica, nada ele instrucção materialista. A 
fórma ele governo não o preoccupa, embora prefira a mais reacciona
ria; a guerra contra esta ou aquella facçào clerical não o incommoda, 
uma vez que lhe respeitem o principio-o seu temor estlt em que se 
apague o inferno e se feche o cúo; que a scien cia prove a todos a burla 
do immaterial; que o povo, livre dos temores d'além tumulo, di spense 
os representantes de deuses que não existem. 

Tolerar, não implica defender ; respeitar as crenças, nào importa 
cumplieiclade no imbuste. :Kão é a acção violenta a icléa que nos guia 
-mas a discussão, o exa me elos dogmas, a exposi(;f\o ela yorclacle, o 
desnuamento ela mentira. 

I-Ia quem affirme que D eus existe? Pois bem.- Nós negamos a 
existencia ele D eus. lia atheo~ qu e temem apresentar-se publicamente, 
reputando impolitico o lucta t· contra os padres, por não quererem perder 
as influen cias de campanario ?- Que fiquem com a sua cobarde especu
lação, que nós seguiremos m·ante, regeitando os votos elos sachristães 
e a influencia dos srs. curas. lia quem ten ha medo elo clero, quem ús 
escondidas lhe arremesse o dardo e lhe beij e publicmnente as mãos? 
- Que fique com o seu jesuitismo-secula1·, que nós, sem temor, nl'l'an
caremos a mascara aos santoS-'W1'Ões e os mostraremos taes quaes são 
- hypocritas e especuladores. 

Luctar pela verdade, luctar pela razão, luctar pela justiça ; acabar · 
com o monopolio da sciencia pondo-a quanto possível ao alcance elo 
povo, para que este com preltenda que só olle é crente; e que em nome 
d'uma fal sa tolerancia lhe meutem abusando da sua iguorancia, a fim 
de o trazerem submi .·so e o poderem explorar melhor. 

Tal é a nossa missão. 

A REDACÇÃO. 



.r-'\_SSOCIAÇ_i-\..0 

Propagadora do livre pensamento 

A comm 1ssao nomeada na nssemllléa de 2 de julho, fundadora de 
uma a~socinçáo anti-clerical, n presentou em Kessão de 15 cl'csse mez 
os seguintes trabalhos, que mereceram ser unanimemente approvados. 

Relatorio 
CIDADÃos : 

Não foi, decerto, a ~imples crcaçáo de um centro anti-clerical a 
idéa dominante na sessáo de 2 de julho. O clero é um resultado 
impreteriYel da cxistencia de uma religiüo qualquer; e, seja elle mais 
ou menos dcYa sso, mai s ou menos intolerante, a sua missão é pôr 
acima ela natureza um sê r ou st;re~ iutangiveis, omnipotentes e omni
~cientes, sen hores ;.upremos cll' todn8 as coisas, creadores do Universo 
c de quanto n'elle existe, rtrllitros el e todas as existencias, tyrannos de 
mundos invisi 1•eis onde habitemos depois da morte, recebendo premio 
ou castigo pelos nossos actos tlurnnte a viela . 

Portanto, guerrear o clero c deixar cm pa;r. os deuses, qmllquer 
que seja a sua hierarchia theologica, é o mc~mo que querer csgotrtr 
um lago onde cahi,:sc tnuta agurt ([Umlta a que cl'clle t ira"semos. Tra
balho improductivo, o clero rir-se-l1i a ela no~sa simplicidade e conti
nun ria a ex plomr o po1·o qu e, t> mbom o o<linssc, não podia preseincli1· 
d'cll c, melhor ou peior orgnui~ndo, mnii' on men os rrspeitador da l iber
dade e do direito, mais ou mcu o;; morali.;atlor c progressistrt, a não Se\· 
que nos fize"semos todos ~aeerdotcs de uma religiüo qualquer, ela natu
ral, por exemplo, o que não era menos ricliculo e enervante. 
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D'este modo, o Cent1•o que se pretende fundar tem que atacar 
incidentemente o clero, combatendo especialmente a idéa da existen
cia de um ou mais deuses, de seres immateriaes superiores á natureza, 
residindo fóra d'ella e dentro d'ella, creando-a e destruindo-a, regu
lando as suas funcções para mais tarde serem seus juizes e seus car
rascos. 

N'esta lucta contra a icléa divina e seus derivados está claro que 
seria rematada loucura restringir a Lisboa a nossa acção. Portanto a 
nssociação que se pretende fundar eleve ser uma associação nacional 
que pmcure relacionar-se com as suas congeneres elos outros paizes, 
entrando assim n'uma liga intemacional dos livres pensadores. 

N'csta ordem de icléas propômos, ciclndãos, a seguinte organisação 
e programma: 

Estatutos da Associação Propagadora 
do Livre Pensamento 

ARTIGO 1.• 

É constituid~t em Portugal a Associação propagadora do lim·e pensa
mento, composk't ele centros locaes. 

ARTIGO 2.• 

A Associação propagado1'a do livre pensamento adopta o seguinte pro
gramma, que poderá s r refo1·maclo, ou ampliado, quando os centros o 
julgarem conveniente : 

1.• Abolição do orçamento elos cultos, ou separação ela igreja pela 
não intervenção elo esk'1do; 

2.• R egisto civil ob rig}ttorio para os nascimentos, cnsamentos e 
obitos.-Secularisação elos cemiterios; 

3.• Suppressão dos juramentos politico e juridico; 
4 .• Instrucção secular; 
5.• Abolição das actuaes parochias e sua substituição por sec~\óes 

municipaes; 
G.• Proliibit;ão ele todas ati manifestações reli!!;iosas na via publica. 

Awn c:o fi.• 

Todas H~ yezv~ que se julga r CO II \'Clli cutc, :t rts~oe i a(iflO l'l' llllii · - ~C'- li rt 

cm congresso nacional, a Jim de resolver ~oure a :ma acçüo, ou ~oure 
o seu progra111 ma e r<>g ulamen to. 
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ARTIGO 4.• 

A associação poderão adherir quaesquer associações de fins diver
sos, compostas de livres pensadores. 

ARTIGO 5.· 

Opportunamente serão elaborados os regulamentos necessarios para 
o desenvolvimento e execução d'estes artigos. 

Estatutos do Centro de Lisboa 

ARTIGO 1.• 

Em harmonia com o regulamento da Associação propagadm·a do livre 
pensamento se constitue em Lisboa um centro de acção e p1:opaganda 
anti-religiosa cujos fin s se desenvolvem da seguinte fórma: 

1.• Publicar um boletim mensal intitulado O livre e.vame; 
2.• Trabalhar pela realisação elo programma. federal; 
3.• Crear missões de propaganda auti"religiosa, distribuir pequenos 

folhetos ele igual propaganda e promover activamente a aniquilação 
das idéas religiosas e da aucto ridade e influencia clericaes; ' 

4.• Promover a organisação de outros centros e reunir os livres 
pensadores espalhados pelo paiz a fim cl'estes cooperarem me'thodica e 
energicamente na guerra aos deuses, aos padres e seus partidarios. 

ARTIGO 2.• 

Podem fazer parte do centro os livres pensadores, qualquer que 
seja a sua nacionalidade, que acceitem o regulamento e prógramma 
federal e assignem a proposta de socio, que conterá a abjuração de 
todas as idéas theologicas. A admissão será feita pela junta executiva, 
que não permittirá o ingresso a indivíduos cuja conducta não seja 
irreprehensi vel. 

ARTIGO 3.• 

A quota será mensal, facultativa de 80 réis para cima, dando 
uireito a um numero do boletim. Os direitos e deveres serão iguaes 
para todos os socios. O socio que dever, sem motivo justificado, tre::~ 
mezes de quotas será excluído depois de previamente avisado. 
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ARTIGO 4.0 

Todo o poder do centro reside na sua assembléa geral, dirigida 
por urna .mesa composta de dois secretarias eleitos e um presidente 
nomeado acl hoc, que funccionará com qualquer numero de membros, 
precedendo aviso publico. 

ARTIGO 5.0 

A direcção do cen tro será confiada a urna junta executiva, co m
posta de sete membros eleitos, que terá a seu ca rgo a adm ini stração 
dos fundos e a exeCU(i:ÍO dos Jins do mesmo centro. A junta dh·idirá 
os seus cargos co mo julga r mais conveniente. 

AHTJGO 6.0 

R egulamen tos eHpeciaes, propostos pelH- junta executint, desenvol
verão estes estatutos para melhor exccu<,:âo dos fins que o centro se 
propõe realisar. 

Lisboa, 15 de julho de 1885 . 
A Commissúo. 



Avante! 

Lc salut du pcuple est dans l 'instruction. 
C"est I e cri uni versei: de la lumiere! de la 
lumiere! L'ennemi n'en veut pas, lui, ii 
s'épuise en ellorts désespérés pour naus rc
fouler dans lc moyen âge. 

llLANQur, Critique sociale. 

Se im·estigarmos o estn <lo mental ela n ossa sociednde, desde as 
camadns ma is cu ltas até ~ís mnis igno rantes, desde a população da 
capital até á das aldeias ma is sertan ejas e obscunts, encontraremos, 
com facilidade, representados todos os graus da eYolução intellectual 
ou do dcsenYolvimento religioso desde o fetichismo mais grosseiro, 
peculiar ils tribus sch ·agen s, até ás mais anm çadas escolas da meta
physica, quer espiritualista, quer materialista, e ft phase normrtl do 
estado positivo. Infelizmente rt quantidade da população que se encon
tra em cada um elos g raus está na razão inYer~a ela su rt eleva<;ão, sendo 
ainda innumeraYeiH os povos das r ill as e alcleia H <tne elo catholicismo 
sú comprehenclcm as exterioridades, Yivendo em plena phase animista, 
c poucos relatiYameute os individuas que se tcem libertado ele todo 
do jugo religioso para segu irem só os <lictames da cousciencia educada 
scientificamente. No emtanto a epocha em que vi,·emo~ pertence já aos 
tempos em que a scieucia c a industria supplautam a religião c o 
milita rismo e é, por ass im dizer, o lumina r de uma nova éra da civi
lisat;ão humana. Essa noYa éra será toda ele luz. As ultimas pnlavras 
de Gcethe são repetidas indefinidam ente por todos os pensnclores ela 
actualidade : Luz, niucla mais luz! São ellns a syu t. liese dos progressos 
llllmauos, porque todos redundam em desenvoh'imen to mental. A 
instrucção é a fórrnn pela f]Hnl se póde toma r feeuudnntc e util a 
somma dos progressos adquiridos. E por iustrucção in tende-se não só 
a instrucção propriamente di ta ndmini ~t.rada na escoln aos nlumnos c 
que dcYerá sempre ba~ear-se no con li<'cimcuto real e :cientifi co dos 
l~tctos e dos objecto~, mas ainda a instrucção maiti vasta e livre que 
~e faz por meio da propaganda ornl c escripta, nos clubs, n as asso-
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ciações, nos jornaes, nos livros, e até mesmo nas conversas e pales
tras familiares. Por todas essas vias se póde e deve transmittir a ver
dade, que é a sciencia e a luz da civilisação. J á não é sem tempo que 
a humanidade deixa as faixas iufantis com que tentou os primeiros 
passos no campo da mentalidade, para se lançar resolutamente, livre 
de peias e obstaculos de toda a ordem,- de superstições e et·emias, 
no caminho do seu maior e pleno desenvolvimento, tanto intellectual, 
como moral. 

Benemerito será, portanto, todo aquelle que de alma e coração cou
tribuir para apressar o advento ela nova éra, pelo desprestigio e ani
quilamento dos velhos usos e crenças, dos rithos e clogmf\S ele outr'ora., 
das praticas imbecis e estultas que mortificaram da edade média. Bene
merito será o que despresanclo todas as conveniencias e interesses, 
tiver a coragem ele apregoar e ensiuar por palavras e exemplos o bom 
caminho aos novos. Benemerito será emfun todo aquelle que, como o 
immortal Gim·clano Bruno, affi·ontanclo perigos ele qualquer ordem e 
encarando ele frente a morte, se neccssario fô r, conformar os seus actos 
com as suas icléas, os seus desejos com os seus pensamentos. 

O catholicismo está morto. É preci~o que o deixem pam sempre 
sepultado nas paginas ela l1isto ria. T entar ga lvanisal-o é uma loucura 
prop ria ele ccrebros enfermos ou ele especuladores llypocritas. P eo r mil 
vezes, porém, é fin gi r ftCce itar como viYo o que está morto e bem 
morto, t ransigindo indigna e miseravelmente com aquelles, como fa zem 
os livros pen ~aclores que se submettem ás praticas ela I g reja, casando 
catholicamente ou leYando os fi lllos á pia baptisma l. Se as almas eufer
rnas, os pobres ele espirito, que não podem dispensar o catholicismo 
são dignos ele commiseraçii.o, se o exercito ele clerigos e ele sachristães 
encontram quiçá uma desculpa no egoísmo bestial de ganharem a viela 
sem trabalhar, os lil' res pensadores que na pratica renegam as suas 
couvicções, ajoelhando-se aos pés elo inimigo, não tccrn a minima eles
culpa, não merecem senão o despreso ele todos os que procedem digna
mente, qualquer que seja a doutrina que os guia. 

O clericalismo, eis ahi o inimigo, - clamou um dia G:unbetta e o 
seu brado encontrou ccco por toda a parte. Mas isso não basta, uflo 
traduz a Yerclacle intei ra: A 1·etigião, eis ald o inim~IJO, é que deYe ser o 
brado J e todo~ o~ livres pensadores. E todos os seus .esforços devem 
vi~ar em vencer o iuimigo pelo derramamento da sciencia. 

Lisboa, 7 de ngosto de 1 RRü. 



Palavras indispensaveis 

É necessario tanto quanto possivel fa zer entrar os espiritos que 
ainda o náo estáo no estado positivo. 

Infelizmente a difficuldade é enorme; encontra-se sempre na frente 
a barreim t erl'ivel da iguomncia. 

O nosso povo resente-se vivamente de tantos seculos ele regimen 
tlleologico-monarcli ico; o geral acceita ainda sem discutil' todas as opi
niões que lhe querem impôr. 

Ora se ha quem se aproveite d'esta triste circumstancia, os padres 
a todos levam a palma, a elles mais elo que a niuguem convém a igno
rancia, ponto de apoio das sua· doutrinas. Carecemos elo livre e.xame 
dizemos, antes é n ecessario habituar o povo a discutir, a perguntar o 
po1·quê elo que llie prégarem. 

Uma vez que o povo tenha o espirita emancipado das peias em 
que a t radição religiosa o envolveu, e uma vez que ca ia o dogma, o 
espirita humano caminhará a passos ele gigante, e todas as religiões 
serão eclipsmlas por um sen timento nobilissimo e justo quanto pócle 
ser - o amor ela humanidade. 

Mas para isso é necessa rio que as pessoas que já a lcançat·am a ultima 
plmse da aclmira,·el lei de Comte sejam os primeiros a dar o exemplo. 

É este, na nossa opinião o primeit'o passo a dar-se. A evolução e 
os esforços empregados infaJlivelmente trarão o restante. 

E dizemos isto, nflo porque quein\mos meliud1·ar pessoa alguma, 
longe de 11 ós tal iclóa, ma porque é este o 11 osso modo ele pensar. 

Pois se as pessoas que em particuln,r se dizem livres pensaclm·es tran
sigirem com os preconceitos, quer ele fami lia, quer ela sociedade, como 
não hão de transigi r aquelles a quem a htlta de educação ~cientifica, 
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os preconceitos tambem, a hereditariedade e as mais circurnstancias 
que actuam na vida psychica, fortemente ajudados pelos maus exem
plos de algumas pessoas que são tidas como espiritos dirigentes? 

É urgente pó r-se um termo a isto; é necessario que todos reconhe
çam os seus deveres moraes, mais elo que isso, não deixar de os cum
prir. Não queremos, mil vezes não, que inconsciente se acceitem dou
trinas sejam ellas quaes fórem. O cynismo é uma elas peiores cousas. 
Queremos convicções; para isso é n ecessario tambem o educar o povo 
nas icléas modernas. Os padres berram do alto do pulpito; é neces
sario que os que pensam de modo opposto tenham tambem meios dire
ctos de se fazerem ouvir, quer pela palavra, quer pela penna. Quando 
o povo comprehencler aquellas verídicas palavras ele Proudhon - D eus 
é o mal, quando se lhe disser alguma cousa de scientif-ico sobre a ori
gem das religiões, quando se lhe mostrar a evolução religiosa, isto é, 
que antes de haver o atheismo consciente, houve o monotheismo, antes 
do monotheismo o polytheismo, e antes cl'este o fetichismo, então os 
padres terão perdido sensivelmente terreno, e a sua acção será menos 
para temer. Contribuir tanto quanto em n ós couber para o advento 
do livre pensamento consciente, tal é o nosso intento ; a boa vontade eles
culpa a insuffi ciencia. Publicaremos no Li-ae e.vame artigos sobre ques
tões religiosas, e oxalá que os nossos esforços sejam coroados; a nós 
resta-nos a consciencia do cumprimento do dever. 

Agosto de 1885. 

JOSÉ DE ~OUSA. 



O erro geocentrico 

Fieis ao plan o de combate que nos propozemos, acerca da nnalysc 
da biblia, segundo a sciencia e a voz da razão, estreamo-nos hoje u'um 
dos pontos que mais tem dado occasião á controveJ·sia reli giosa. 

Bem sabemos que este assumpto nada interessa ao couhecedo1' das 
g randes verdades scieutificas modemas, pois este já de ha muito baniu 
ela sua estante o livro de que tratamos, por ser incompativel com os 
seus con hecimentos ; porém, deYemos acl,·et·tir, que não é pam esses 
que escrevemos, mas sim para os muitos que ainda o consideram e 
revereuceiam, aos quaes pretendemos expUJ·gar as impurezas que tan
tos seculos, em que a verdade verteu lagrimas ele sangue, tóem amon
toado n'essa parte do corpo humano a que se chama cerebro. 

Ninguem ignora que é cl'esse livro, elo Novo e velho testamento, que 
jorm essa fonte de aguas tun·as onde bebe toda a christaudade. Que 
é ainda sobre elle, sobre tão fraco s alicerces qu e se eleva o eclificio 
al'l'uinado, quasi desmorOnado ela Igreja christã. Que a grande brecha 
que Yemos aberta nas suas paredes, e a ruina que ameaçam, não tem 
sido a fo rça demolidora elo tempo que lh'a tem feito; mas sim o ariete 
elas descobertas ela scieucia e o picm·ete elo obreiro infatigavel que se 
chama livt·e pensador. Sendo assim vamos nós tambem, em cumpri
mento da nossa missão, tirando algumas pedrinhas das já desguarne
cidas paredes, apressando-lhe d'este modo a derrocada, e com esta a elo 
christianismo. 

Começaremos por apresentar á analyse, o erro geocentrico, ou a 
theoria biblica ele procedencia divina, que considera a terra planeta que 
habitamos, como centro elo Universo. 

Não é preciso empregar muito tempo e trabalho em folhear as pagi
nas do livro em questão, nem proceder a grandes investigações, para 
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nos convencermos que é elle o g rande divulgador d'estc erro, que ape
sar dos grandes trabalhos ele Copernico, K epler, Galileo e Newton, 
ainda se conserva de pé entre os espíritos ignorantes e acanhados, pro
priamente os pobres de espírito, que são os seus mais acerrimos defen
sores, e mesmo aquelles que não entrando n'este numero, o defendem 
porque assim lhes convém. 

Mas se d'entre as suas paginas resalta bem clara esta falsa con
cepção do mundo, em nenhuma, com mais evidencia, como na que se 
lê no livro de Josué. 

É por isso que ella tem sido alvo da attenção de ambos os parti
dos adversos, e é por isso que tambem nós a trazemos a dia . 

. Josué, capitaneava n 'uma carnificina começada ao romper da auro1·a, 
um bando de assassinos e ladrões, sequiosos de sangue, e nunca fartos 
de praticar toda a casta de proezas as mais ignobeis, em nome de D eus 
e com seu consentimento. 

A lucta devia ser decisiva; os contendores eram numerosos; e pov 
muita que fô sse a ferocidade e azafama na matança, a luz do astro 
radiailte ia empallidecendo com a approxima(ião da noite, sem que a 
batalha se conside rasse terminada. 

Então Josué, o capitáo cl'essa horda ele canibaes, desejando prolon
gar o dia que ia fugindo, levantou os olhos ao céo e cheio de .iuspira
çáo divina disse : Sol detem-te em Gibeon, e tu lua, no valle de Aja
lou. E o sol se deteve, e a lua parou, até que o povo se vingou ele 
seus inimigos. Diz isto a sagrada escriptura, o lin-o divino, a palavra 
do D eus omnisciente. 

Por poucos que sejam os conhecimentos de astronomia, quem ha 
que não veja o grande CiTO commettido? 

Para prolongar o dia, não seria necessario parar o sol na sua mar
cha, cuja direcção nos é ainda desconhecida, mas sim a terra; pois que 
esta é que girando em torno do sol, e do seu proprio eixo, resulta 
cl'este ultimo movimento o dia e a noite, conforme no seu giro a sua 
face está ou náo exposta á luz elo sol. 

Não está aqui bem patente o erro geocentrico? 
Náo nos admira que, n 'aquelle tempo, e em similhante povo hou

vesse a crença a tal respeito que ainda hoje existe infelizmente entre 
muitos povos, pouco illustrados; porém, é digno ele admiraçáo, que as 
palavras attribuidas a Josué, fôssem pronunciadas debaixo da inspira
çáo de um D eus, que tudo sabe e prevé. 

lia uma arma que os nossos adversarias julgam manejar com mes
tria, mas que semp1·e são elles proprios victimas elos seus manejos. 

E ssa arma é a dos sophismas. 
Com elles torcem, destorcem e temperam ao seu paladar as pala

vras e o sentido da bíblia, dando-lhes as interpretações as mais absur
das, conforme lhes convém; mas o que é certo é, que com este systema, 
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sempre vão ficando em bom campo entre os pobres de espírito, que 
lhes dão credito. 

Estamos no caso de applicação de um d'esses sophismas. 
Nenhum homem a não ser revestido de um poder sobrenatural, 

dizem elles, póde fazer a maravilha praticada por Josué. 
Deus, desejoso de fazer sentir o seu poder ao povo que tanto amava, 

enviou o seu Espi1'itO Santo, que cahinclo sobre esse homem, o encheu 
da sua glo ria, e fallando pela sua bocca, ordenou aos astros que paras
sem na sua carreira, o que se realisou. Porém, como o povo ignoras~e 
o que a sciencia e a experiencia hoje nos affirmam, acerca do movi
mento de rotação da terra, D eus fallou em conformidade com os conl'te
cimentos ele então, para que elle se não admirasse elas suas palavras, 
se aquella ordem fôsse dada á terra. 

É este o argumento ela sua defeza e como se vó bem pouco féliz. 
Em vista d'isto sômos obrigado a confessar que se D eus tinha 

muito em conta respeitat· os conhecimentos ele seu povo, em vez ele 
mentit· torpemente, crêmos que andaria melhor, mais em confo rmida(Te 
ela sua santidade e omnipotencia, abrindo os olhos áquelles pobres 
cegos, para que vissem o erro em que estavam, e então as. im prepa
rados assistirem ao grandioso espectaculo que lhes offerecia. 

Era este um milagre ; mas não o é tambem o fazer parar· a tena 
no seu movimento de rota<iãO? Ouyn.mos o que diz a astronomia a 
este respeito, que lêmos em Flammarion: " esta força (a ele rotaçãÓ da 
terra) é tão consideravel, que se o movimento do nosso planeta fósse 
detido bruscamen te, se uma vontade omnipotente o paralysasse, a catas
trophe a mais espantosa seria a consequencia. Todos o sêres vivos 
seriam instantaneamente despedaçados, pot· um choque, sem causa mate
rial apparente; os mares lançar-se-hiam sobre o. continentes, e o movi
mento detido transformando-se em calor, elevaria todo o globo a uma 
tão alta temperatura, que . e abrazaria immedi ata mente n'um r,alor ,~er
melho igual ao fogo ele uma massa cl'oleo, quinze vezes mais compa
cta que o globo tenestre., 

Porém, nada cl'isto aconteceu: as le i ~ da natureza que são immu
taveis, perderam esta qualidade característica obedecendo á voz ele 
D eus ! 

Quão grande é a sua omuipotencia que tudo lhe obedece, e o amor 
pelo seu povo, que, para O não melindrar, trahiu a santidade e inCOl'l'U
ptibilidacle que são seus ornarnentos, men tindo como qualquer mortal; 
porque outra cousa não é o que praticou, ordenando ao sol que parasse, 
quando essa ordem deveria ser dirigida á ten·a! 

Se no momento da detenção da terra, algum astronomo habitante 
dos outros planetas, dirigisse para aqui o seu telescopio (se por acaso 
esse instrumento se torna ahi nece. sario ), que diria ao saber que este 
atomo microscopico, que nós habitamos, esta partícula impereeptivel, 
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tinha infringido as leis que regem os grandes planetas, o~ grandes soes, 
só porque o grande Deus, o Deus (l'estes mundos infinitos, se tinha 
lembrado ahi prolongar O dia; porque O snugue que COrria cm ribeiros 
dos seus filh os predil ectos, do homem que creou á sua 'irnagem e simi
llmnça, ailiCla n ão tinlta saeiado a sua ~L· <le de vingam,\a c applacado 
a sua im feroz ! 

E ste Deus que no monte Sinai disse, não matarás, não obstante 
intitular-se Deus elos exereitos, praticando aquelle acto, deu sancção 
á guerm que o homem comlemna , como impropria da humanidade ! 

O historiador inspirado da divina omniscicrt cia, c pot· consequencia, 
conhecedor ele que mai s tl'trd c lhe haviam de clc~cohrir a falsidade elas 
suas palavras, depois de narrar o lacto aci ma exposto, accresccnta, como 
commentando o caso e dirigindo-~e a nóf', visto que a Biblia foi cscri
pta para ensino ela ~ gem(,\Ões futura~. E o ~ol se deteve, e a lua 
se passou até que o povo se vingou de seus inimigos. I sto não está 
escripto no li no do Reeto? o sol poi,; se detc.-e no meio elo céo, e 
não se apressou a pór-se, quasi um dia in tei ro. E não houve dia simi
lha ntc a este, n em antes, nem depois d'elle ouvindo o Senhor assim a 
voz ele um homem porque o Senhor pelejava por I srael. ])'onde con
cluimos, que se Deus tc,·e mui to empenho em respeitar a ignomneirt 
do seu povo, quando fallou deante cl'elle pela bocca ele Josuó, commet
teu a grande leviandade de nos dirigi r a mesma historia, com rncntan
clo-a, sem ter em consicleraçáo que nos ia ferir cm os nossos conheci
mentos ele astronomia, e esbaJTHr ele encontro a uma da~ deseobertas 
scientificas, que mais nos hon ra. · 

E sforcem-se pois todos os pugnadores da Biblia para a defender, 
empreguem todos o:; sophismas que lhes aprouver, e fiquem cer tos que 
o homem sensrtto, o li ne pensador, lhes deitará por terra e~ses castel
los de cartas, ao menor sopro da razão e da sciencia . 

O erro geocentrico aq ui lhes fica de pé, apesar elas diligencias empre
gadas pam o destru ir ou cli sfrtrçar. 

Li sboa, 30 de julho ele 188i'J . 

A:-<TONIO l <'mt)IAN ilO SrLvA. 
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